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Tabela SUS Paulista
completa dois anos e
soma R$ 9 bilhões 

REPASSES

No mês de fevereiro, o Go-
verno de São Paulo completa
dois anos do lançamento da
Tabela SUS Paulista. Os repas-
ses somam cerca de R$ 9 bi-
lhões. A iniciativa inédita
complementa os valores pa-
gos pela tabela nacional e for-
talece hospitais filantrópicos e
Santas Casas responsáveis por
50% dos atendimentos SUS no
estado.

O programa da Secretaria
de Estado da Saúde de São
Paulo (SES-SP) foi criado para
corrigir uma defasagem histó-
rica nos repasses federais e
ampliou a remuneração de
procedimentos hospitalares e
ambulatoriais, garantindo
maior sustentabilidade finan-
ceira às instituições e contri-
buindo para o aumento da
oferta de serviços à população.
As cirurgias oncológicas reali-
zadas pela rede pública esta-
dual atestam o impacto do
programa, ao registrar cresci-
mento de 43% no comparativo
entre 2022 e 2025.

“A Tabela SUS Paulista ga-
rantiu sustentabilidade aos
hospitais e permitiu a abertura
e reativação de mais de 8 mil
leitos em todo o estado. Esse
investimento histórico tam-
bém contribuiu para alcançar-
mos recordes na realização de
cirurgias eletivas, ampliando o
acesso e reduzindo filas”, afir-
ma o secretário de Estado da
Saúde, Eleuses Paiva.

RECORDE DE CIRURGIAS 
Em 2025, o Estado alcançou

o maior volume de cirurgias

eletivas já registrado na rede
do SUS paulista, com 1,3 mi-
lhão de procedimentos, cres-
cimento de 85,7% em relação a
2022, quando foram realiza-
das cerca de 700 mil cirurgias.
Nos três anos da atual gestão,
já são 3,5 milhões de cirurgias
realizadas. Em 2023, foram 1
milhão de procedimentos e,
em 2024, 1,2 milhão. O avanço
é reflexo da ampliação dos ser-
viços, do fortalecimento dos
hospitais e do modelo de fi-
nanciamento impulsionado
pela Tabela SUS Paulista.

Os resultados assistenciais
do programa refletem esse
avanço. As internações de alta
complexidade acumulam alta
de 37,9% na comparação en-
tre 2022 e 2025. No mesmo pe-
ríodo, as cirurgias bucomaxi-
lofaciais alcançaram cresci-
mento de 116% até 2025 em
relação a 2022. As cirurgias
neurológicas registraram ex-
pansão de 60% até 2025, tam-
bém na comparação com
2022. Já as cirurgias de mama
apresentaram crescimento de
30% até 2025.

“Esse crescimento consis-
tente mostra que a Tabela SUS
Paulista se consolidou como
uma política estruturante para
a saúde pública no estado de
São Paulo”, ressalta Eleuses
Paiva.

Com o reforço nos recur-
sos, os hospitais expandiram a
capacidade assistencial, au-
mentaram internações e cirur-
gias e contribuíram para a re-
dução de filas em diferentes
regiões paulistas.

VIGILÂNCIA

Muralha: Polícia prende 270
foragidos em estádios de SP 

Governo de São Paulo com-
pletou no domingo passado o
100º jogo de futebol com moni-
toramento pelo programa Mu-
ralha Paulista em estádios. A
partida foi marcada pela vitória
do Palmeiras por 2 a 1 sobre o
São Paulo, na Arena Barueri, em
Barueri (SP), válida pelo Cam-
peonato Paulista.

Durante o jogo, três homens
foram presos em momentos di-
ferentes pela Polícia Militar
após serem reconhecidos pelo
Muralha Paulista com base nas
imagens coletadas pelo sistema
de biometria facial do estádio.
Com isso, chega a 270 o número
de foragidos da Justiça captura-
dos em partidas monitoradas.

Desde o início da parceria
com as arenas, mais de 2 mi-
lhões de torcedores foram fisca-
lizados em 100 jogos, com cru-
zamento automático de ima-
gens com o Banco Nacional de
Mandados de Prisão.

O monitoramento é feito por
meio do Muralha Paulista, pro-
grama estadual que integra qua-
se 100 mil câmeras entre leitores
de placas, reconhecimento fa-

cial e dispositivos de vídeo em
tempo real. Ao gerar o alerta,
equipes policiais fazem a abor-
dagem e confirmam a pendên-
cia judicial antes da prisão.

Segundo a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado de
São Paulo, a tecnologia amplia a
capacidade de resposta das for-
ças de segurança, dificulta a mo-
bilidade de criminosos e reforça
a segurança em grandes eventos
esportivos.

“O Muralha Paulista usa tec-
nologia para potencializar a ca-

pacidade das forças policiais
cumprirem mandados de prisão
e tirar criminosos de circulação.
Cada alerta confirmado repre-
senta uma prisão legalmente
fundamentada e mais seguran-
ça para a população”, afirmou o
secretário da Segurança Públi-
ca, delegado Osvaldo Nico Gon-
çalves.

MURALHA PAULISTA 
Pioneiro no país, o Muralha

Paulista, desenvolvido pelo Go-
verno de São Paulo, já está inte-

grado a mais de 300 municípios.
A iniciativa usa a tecnologia pa-
ra criar uma barreira virtual
contra a criminalidade por meio
da integração de milhares de câ-
meras de segurança à base de
dados da Secretaria de Seguran-
ça Pública. 

O programa opera 94 mil câ-
meras interligadas, distribuídas
entre leitores de placas (20 mil),
equipamentos de reconheci-
mento facial (7 mil) e dispositi-
vos de monitoramento em tem-
po real (66 mil). A rede integra
câmeras e sensores de órgãos
públicos e privados a bases de
dados e indicadores de localiza-
ção, ampliando a capacidade de
análise e resposta das forças po-
liciais, operacionais e especiali-
zadas.

As câmeras do Muralha Pau-
lista cruzam informações com o
Banco Nacional de Mandados
de Prisão e utilizam reconheci-
mento facial para identificar au-
tomaticamente foragidos da
Justiça. Também contribuem
para localizar pessoas desapare-
cidas e veículos furtados ou rou-
bados por meio da leitura e aná-
lise de placas.

Assassino de ex em joalheria mandou
nudes dela para colegas de trabalho 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O homem acusado de matar
a facadas a ex-namorada Cibelle
Monteiro Alves, de 22 anos, den-
tro da joalheria Vivara de um
shopping em São Bernardo do
Campo, na Grande São Paulo,
vinha perseguindo a jovem há

quase um ano, segundo a Polí-
cia Civil. Além de ameaças, ele
enviou nudes da jovem para a
loja onde ela trabalhava. E,
quando foi ao local para assassi-
ná-la, a intenção dele era provo-
car sua própria morte ao ser
abordado pelos policiais.

Conforme a investigação
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Cássio Henrique da Silva Zam-
pieri, de 25 anos, foi ao local
com uma réplica de arma e,
após esfaquear a jovem, amea-
çou os policiais com o artefato,
esperando que fosse morto. Os
agentes atiraram em suas per-
nas e ele teve a prisão decretada.

A reportagem ainda tenta
contato com a defesa de Cássio.
O crime ocorreu no dia 25 de fe-
vereiro no Shopping Golden
Square, na Avenida Kennedy.

Segundo o delegado Cristia-
no Sacrini, do Setor de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa (SHPP)
de São Bernardo, o suspeito pla-
nejou o crime e foi ao local dis-
posto a matar a ex-namorada e
provocar sua morte pela polícia.

"Tanto que ele gravou um áu-
dio e enviou para o irmão e o cu-
nhado dizendo que ia se matar,
mas ele não estava armado para
isso. Ele estava com uma réplica
que não dava para distinguir de
uma arma de verdade. O que ele
queria era o chamado suicídio
induzido - ser morto pelos poli-
ciais", disse Sacrini ao Estadão.

A reportagem teve acesso ao
áudio que circula em redes so-
ciais. No momento em que Cás-
sio gravou no próprio celular,
ele já tinha esfaqueado a jovem.
"Rapaziada, me desculpa de to-
do coração, vocês sabem de tu-
do o que passei. Me segurei ao
máximo para não fazer, mas eu
matei a Cibelle, mano. Está
cheio de polícia aqui, eu vou me
matar, mas amo vocês."

O suspeito vinha perseguin-
do e ameaçando a garota havia
quase um ano, segundo a in-
vestigação. Cássio chegou a
mandar fotos da ex nua para
colegas de trabalho dela. "Ci-
belle já havia registrado bole-
tins de ocorrência contra ele
em 2023 por violência física e
psicológica. Com base nisso,
ela conseguiu medida protetiva
contra ele. No entanto, o casal
voltou a se relacionar depois",
diz o delegado.

Depois de um novo rompi-
mento, em maio de 2025, ele
passou a persegui-la de forma
mais intensa, usando aplicativos
de celular "Ela o bloqueou no
WhatsApp e em suas redes, mas
ele tinha acesso à conta Pix dela
e passou a enviar mensagens
com ameaças usando o espaço
reservado para anotações no
aplicativo. Mesmo com a medi-
da protetiva, ele foi à portaria do
prédio dela e fez ameaças gra-
ves, segundo as testemunhas."

Conforme o policial, a inves-
tigação reuniu provas de que o
acusado pretendia acabar com
qualquer possibilidade de a jo-
vem ter uma vida normal. "Ele
tinha imagens íntimas dela e
passou a vazar os nudes para co-
legas de trabalho. Ele replicou as
fotografias para chefes dela e
outros contatos. O objetivo dele
era fazer ela perder o emprego,
sofrer humilhações. Eram men-
sagens muito pesadas, em que
ele zombava dela", diz.

INVASÃO 
O ataque aconteceu no dia 25

de fevereiro, quando a jovem es-
tava no trabalho. O delegado diz
que, no dia do crime, ele foi até o
local com uma mochila, conten-
do a faca e a arma falsa. Ao che-
gar, rendeu a jovem e fechou o
portão de ferro para conter a en-
trada da polícia - a loja tem vitri-
nes com vidros blindados.

Segundo Sacrini, a primeira
informação foi de que a joalheria
estava sendo assaltada, o que fez
com que várias equipes policiais,
inclusive de outras cidades, como
Santo André e Diadema, se diri-
gissem ao shopping. Quando
chegaram, viram que se tratava
de violência doméstica: o agres-
sor estava trancado na joalheria e
com uma refém - a vítima já esta-
va ferida no chão e perdia sangue.

Os policiais tentaram, então,
uma negociação, mas o suspeito
se rebelou e ameaçou os agen-
tes. "Ele foi de forma premedita-
da para ceifar a vida dela e a
agrediu de forma cruel e violen-
ta. Quando a polícia chegou, ela
estava estendida no chão e san-
grava muito. E ele apontava a ar-
ma, que não se sabia ser uma ré-
plica", afirmou o delegado.

"Acreditamos que ele preten-
dia provocar sua morte por in-
tervenção policial. Quando o
policial atira, invade o local e o
desarma, ele ainda busca a arma
para ameaçar e fala ao policial:
'me mata, me mata'."

Cássio foi preso e levado para
um hospital, onde permanece
internado em UTI. A Justiça de-
cretou sua prisão preventiva. O
delegado aguarda que ele saia
da unidade de terapia intensiva
e receba o aval médico para
prestar depoimento. Quando ti-
ver alta, ele será encaminhado
para uma unidade prisional. O
suspeito não tinha outros ante-
cedentes criminais, a não ser os
registros das ameaças e agres-
sões à ex-namorada.
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